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APRESENTAÇÃO

E eis que, com o atual volume, se alcança uma dezena de livros da Educação: 

Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam, sob a chancela da Editora Artemis. 

Abre-se, pois, mais uma janela de e para o conhecimento, assim se confirmando a 

coexistência de contextos dinâmicos a que academia, em particular, e a sociedade, em 

geral, não são, nem podem ficar alheias, designadamente se pensarmos, por exemplo, na 

Aprendizagem ao Longo da Vida, enquanto importante vetor da Educação para o Século 

XXI. Neste sentido, importa também lembrar a centralidade dos princípios da Educação 

para o Desenvolvimento, enquanto “pilares de construção essenciais para garantir 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos” (https://unescoportugal.

mne.gov.pt/pt/temas/educacao-para-o-seculo-xxi/aprendizagem-ao-longo-da-vida), 

a saber: equidade, justiça social, cooperação, solidariedade, co-responsabilidade, 

participação e coerência.

Neste volume X vão-se então delineando novos caminhos, em torno de estudos 

que privilegiam quer, por um lado, um enfoque teórico-conceptual, desde logo no ponto 

de partida sugerido para este itinerário de leitura (o 1.º capítulo), quer, por outro lado, 

um enfoque empírico, como no caso do respetivo ponto de chegada (o 11.º capítulo). 

No desenho da trilha assim proposta, procurou-se ainda harmonizar convergências 

linguísticas (castelhano, português e inglês), confluências temáticas (avaliação, 

inovação, formação, entre outras) e concordâncias disciplinares (entre as quais a física 

e a matemática), em distintas geografias (de Angola ou do Perú), nos diversos níveis 

de ensino (do primário ao superior). Traça-se, portanto, mais um convite, no desafio de 

dialogar com os textos aqui reunidos, instigando simultaneamente à reflexão ativa e à 

ação refletida nos Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam, que sustentam 

a Educação. 

Teresa Cardoso
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RESUMO: À medida que a sociedade evolui, 
torna-se urgente que as escolas e o sistema 
educativo se adaptem rapidamente, de modo 
a colmatar as dificuldades enfrentadas pelos 
alunos angolanos do ensino geral e técnico-
profissional, na aquisição de conhecimento. Na 
origem deste problema, destaca-se a carência 
de atividades práticas como ferramenta de 
aprendizagem para integrar a teoria e prática, 
como é o caso do ensino das leis de Ohm e 
de Kirchhoff. Além disso, a falta de interesse e 
envolvimento por parte dos gestores em elevar 
o padrão de ensino contribui para os altos 
índices de insucesso escolar. Nesse contexto, 
o objetivo desta pesquisa foi de estabelecer 
um conjunto de atividades práticas baseadas 
em experiências laboratoriais e simulações 
computacionais, bem como recorrer a 
analogias com fenómenos de outra origem que 
fazem parte do senso comum para aprimorar 
a aprendizagem e as habilidades criativas dos 
alunos. Metodologicamente, realizou-se uma 
pesquisa bibliográfica em diversas bases de 
dados sem restrições ao ano de publicação, 
sobre contribuições significativas e relevantes 
para a construção do conhecimento destas 
leis. Planeia-se adotar o método de ensino 
baseado em investigação “Inquiry-based 
learning”, que consiste em fases e subfases 
distintas, como técnica para alcançar os 
objetivos educacionais almejados nas escolas 
de Angola. 
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Aprendizagem. Leis de Ohm e Kirchhoff. 
Angola.
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CREATIVE WAYS TO TEACH OHM’S AND KIRCHHOFF’S LAWS WITH PRACTICAL 

ACTIVITIES AND ANALOGIES. A CASE STUDY IN ANGOLA

ABSTRACT: As society evolves, it becomes urgent that schools and the education 
system quickly adapt to address the difficulties faced by Angolan students in general 
and technical-vocational education in acquiring knowledge. At the root of this problem 
is the lack of practical activities as a learning tool to integrate theory and practice, as in 
the case of teaching of Ohm’s and Kirchhoff’s laws. Furthermore, the lack of interest and 
involvement by managers in raising the standard of education contributes to high rates 
of school failure. In this context, the objective of this research is to establish a set of 
practical activities based on laboratory experiments and computer simulations, as well 
as using analogies with phenomena from other sources that are part of common sense 
to improve students’ learning and creative skills. Methodologically, a bibliographic search 
was conducted in several databases without restrictions on the year of publication, on 
significant and relevant contributions to the construction of knowledge of these laws. 
It is planned to adopt the research-based teaching method “Inquiry-based learning”, 
which consists of distinct phases and sub-phases, as a technique to achieve the desired 
educational objectives in Angolan schools.
KEYWORDS: Practical activities. Learning. Ohm’s and Kirchhoff’s laws. Angola.

1 INTRODUÇÃO

“É inquestionável que a evolução tecnológica influência o modo e a maneira 

de ser e viver dos nossos alunos. A estes, ao contrário de outrora, já não basta ouvir 

e aceitar o que o professor lhes transmite. Hoje, com o acesso às tecnologias de 

informação amplamente difundidas, não é possível conter a curiosidade e a frenética 

sede de aprender” (SALVADOR, 2017, p. 5). É nesta visão que é fundamental preparar 

bem os alunos, pois a sua curiosidade é insaciável, e a sede de aprender é constante, 

impulsionada pelo vasto universo digital ao seu alcance. Eles anseiam por uma educação 

que esteja conectada com os seus interesses e experiências, que lhes permita explorar e 

aplicar os conhecimentos no mercado de trabalho.

O estudo da eletricidade é, frequentemente, um dos tópicos mais apreciados pelos 

alunos devido, ao conhecimento prévio que muitos já possuem sobre o assunto. Para além 

disso, é um tema interessante devido à sua relevância prática e aplicabilidade no mundo 

real, o que contribui para a sua apreciação dentro da sala de aula. Daí que os conceitos 

que fazem parte da sua conceção alternativa, devem estar em consonância com os que 

eles abordam nas suas aulas (TRINDADE, 2014). Isto torna-se possível, não apenas pelo 

manuseio dos instrumentos, mas também pela utilização de analogias como estratégia de 

ensino, que ajuda a conectar os novos conhecimentos às realidades dos alunos (BURDE 

et al., 2021). Portanto, é urgente extrair o mais depressa possível o abstrato do concreto.
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Em busca de novas práticas pedagógicas que visam estimular o interesse 

dos alunos por meio destas atividades, com foco no desenvolvimento autónomo e na 

participação ativa, pensamos em usar a metodologia de aprendizagem baseada em 

investigação, conhecida como “Inquiry-based learning”, em contraste com o modelo 

tradicional de ensino usado atualmente, onde o professor desempenha um papel 

predominantemente transmissivo, sem recorrer nas suas aulas à componente prática e à 

contextualização. Esta metodologia consegue influenciar o ensino através da construção 

ativa de saberes, colocando o aluno no centro do processo de aprendizagem.

1.2 JUSTIFICAÇÃO DO ESTUDO

No contexto deste trabalho, é relevante referir algumas questões recorrentes 

por parte dos alunos, tais como: onde se pode aplicar o que se aprendeu? Porque se 

aprende aquilo? Que necessidade temos de entender as leis de Ohm e de Kirchhoff? 

Normalmente, os professores ignoram tais questões, vendo-as como uma mera 

imaturidade dos alunos, sem terem em conta que é ali que reside o grande problema 

deste processo de ensino e aprendizagem.

Em geral, nas escolas públicas e privadas de Angola, os alunos aprendem 

estes conceitos apenas através de exercícios. Ensinar as referidas leis sem incluir a 

componente prática, é como contar um conto de fadas, pois os alunos não absorvem 

nas suas realidades os conceitos apresentados em sala de aula, tornando difícil a sua 

compreensão, tal como FONTANA et al. (2019, p. 2) referem: “notamos em nossos 

alunos que eles tendem a não estar motivados para o estudo das leis de Kirchhoff, eles 

consideram-nas muito complicadas porque levam a longos cálculos”.

Por outro lado, as políticas educativas estabelecidas pelas entidades 

governamentais em relação ao ensino dos conteúdos não estão alinhadas com o que os 

alunos encontrarão nos seus futuros trabalhos após completarem a sua formação. Estas 

políticas são consideradas estáticas, fracas e débeis.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA (ESTADO DA ARTE)

2.1 ENQUADRAMENTO TEÓRICO E CONCETUAL

O conceito de atividades práticas é interdisciplinar e multifacetado, apresenta 

uma ampla variedade de conceções, conforme observado por (BASSOLI, 2014). Não há 

uma definição universalmente aceite, cada autor apresenta a sua própria interpretação, 

muitas vezes baseada na caracterização dos objetos em questão (LOC et al., 2022). 
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2.2 ATIVIDADES LABORATORIAIS COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO

Existe uma corrente de pensamento que alerta para os enormes desafios da 

aprendizagem das ciências decorrente da falta de aulas práticas em laboratórios. Para 

aqueles que compartilham desse ponto de vista, uma condição essencial para aprimorar 

a qualidade do ensino é equipar as escolas com laboratórios e capacitar os professores 

para sua utilização (BORGES, 2004).

Estes autores argumentam que a utilização de experimentos não deve ser 

vista apenas como uma alternativa às aulas tradicionais, mas sim como uma estratégia 

educacional significativa, com impacto tanto para os professores quanto para os alunos 

(CAMILLO & MATTOS, 2014). Para que este processo seja completo, é essencial realizar 

uma simulação virtual com simuladores antes destas atividades.

2.2.1 Equipamentos de Ensino das Leis de Ohm e de Kirchhoff

Para o estudo experimental das leis referidas, destaca-se o microcontrolador 

Arduino como um dos instrumentos fundamentais para a execução das experiências, 

na vertente de controlo e aquisição de dados. De acordo com BANZI (2012), o sistema 

de prototipagem Arduino é uma plataforma de computação física de código aberto, 

baseada numa placa simples de entrada/saída (I/O), acompanhada de um ambiente de 

desenvolvimento que utiliza uma linguagem de programação própria. “De origem italiana, 

o Arduino é considerado o primeiro hardware livre, sendo composto por um conjunto de 

portas digitais, analógicas e plugins para transmissão de corrente elétrica e/ou troca de 

informações” (COUTINHO JÚNIOR et al., 2021, p.6). Essa versatilidade torna o Arduino 

uma ferramenta interativa e essencial para as atividades laboratoriais, devido ao seu 

baixo custo e à sua grande relevância no ensino das leis de Ohm e Kirchhoff.

2.3 SIMULAÇÕES COMPUTACIONAIS COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO

A utilização de suportes de aprendizagem, como os simuladores computacionais, 

traz uma interatividade sólida na aprendizagem dos alunos. DAMARWAN et al. (2021), 

destacam que estas ferramentas têm o poder de canalizar mensagens de forma a motivar 

os alunos, estimulando o raciocínio, sentimentos e interesses, o que é essencial para 

alcançar os objetivos de aprendizagem de maneira adequada rápida do conteúdo estudado.

As vantagens das simulações são diversas, incluindo a facilidade e rápida 

acessibilidade, sem a necessidade de um laboratório estruturado ou materiais específicos. 

Além disso, permitem a manipulação de diferentes elementos numa única simulação, 

incentivando a exploração, a interação e reduzindo os riscos de acidentes ou danos a 
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equipamentos (ANDRADE et al., 2018), especialmente quando aplicadas adequadamente 

(EKMEKCI & GULACAR, 2015). 

2.3.1 Ferramentas Computacionais

O ensino de circuitos elétricos, nomeadamente das leis de Ohm e de Kirchhoff, 

é uma tarefa árdua que requer uma variedade de ferramentas, desde os tradicionais 

laboratórios (presenciais) aos laboratórios virtuais (simuladores), para que se atinja o 

pretendido (GARCIA-ZUBIA et al., 2017).

Ao explorar informações sobre ferramentas computacionais, encontrámos 

diversas plataformas de simulações de circuitos eletrónicos, como se vê na tabela abaixo. 

Tabela 1: Lista de alguns simuladores em eletrónica disponíveis online.

Simulador Resumo Exemplo de circuito Referência

DCACLab

É um simulador com 
uma aparência bem 
próxima dos circuitos 
reais. As conexões são 
realizadas pelo usuário 
em placa de apoio.

Uso gratuito limitado

https://dcaclab.com/es/
experiments/71888-1st-
circuit-3

(excelente visualizador 
de associação de 
resistores)

Tinkercad 

(simulador 
de circuitos)

É uma plataforma 
livre usada para 
projetos 3D em que 
se tem uma galeria 
com vários exemplos 
de simuladores. 
Atualmente, podemos 
simular circuitos com 
microcontroladores 
como o Arduino.

https://www.
tinkercad.com/
things/87MDYt8NWXR-
arduino-flashing-
christmas-tree

(exemplo de 
simulador com um 
microcontrolador 
Arduino).

PhET 

(simulador 
de 
laboratório 
para AC-DC 
em HTML 5)

A PhET permite 
simulações em diversas 
áreas e adaptadas a 
diferentes níveis de 
ensino. Inclui um banco 
de atividades em muitos 
idiomas que podem ser 
acedidas e utilizadas 
livremente.

https://phet.colorado.
edu/en/simulations/
circuit-construction-kit-
ac-virtual-lab

(exemplo de Kit de 
Construção de Circuito: 
AC - Laboratório Virtual)

A escolha da plataforma adequada, depende da natureza da simulação desejada, 

pois cada uma oferece uma vantagem específica em termos de precisão, complexidade, 

facilidade de uso e aplicações especializadas (COELHO & BRANCO, 2017), para além 

dos fatores como compatibilidade com outros programas e plataformas oferecido pelo 

desenvolvedor.

https://dcaclab.com/es/experiments/71888-1st-circuit-3
https://dcaclab.com/es/experiments/71888-1st-circuit-3
https://dcaclab.com/es/experiments/71888-1st-circuit-3
https://www.tinkercad.com/things/87MDYt8NWXR-arduino-flashing-christmas-tree
https://www.tinkercad.com/things/87MDYt8NWXR-arduino-flashing-christmas-tree
https://www.tinkercad.com/things/87MDYt8NWXR-arduino-flashing-christmas-tree
https://www.tinkercad.com/things/87MDYt8NWXR-arduino-flashing-christmas-tree
https://www.tinkercad.com/things/87MDYt8NWXR-arduino-flashing-christmas-tree
https://phet.colorado.edu/en/simulations/circuit-construction-kit-ac-virtual-lab
https://phet.colorado.edu/en/simulations/circuit-construction-kit-ac-virtual-lab
https://phet.colorado.edu/en/simulations/circuit-construction-kit-ac-virtual-lab
https://phet.colorado.edu/en/simulations/circuit-construction-kit-ac-virtual-lab
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Um exemplo notável de ambiente de simulações é o PhET (Physics Education 

Technology), frequentemente mencionado em pesquisas pela sua capacidade de 

proporcionar descobertas autênticas através do método de aprender fazendo 

(SOKOLOFF et al., 2007). Esta abordagem gera dados imediatos através da observação 

de fenómenos físicos (KANG et al., 2019).

2.4 ANALOGIAS COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO

Após revisão de diversas fontes na literatura sobre o uso de analogias no processo 

da aprendizagem, identificámos diferentes definições para o termo. CECCACCI-SAWICKI 

et al. (2023) afirmam que as analogias são uma ferramenta de ensino comumente 

usada para comparar situações que compartilham uma estrutura relacional semelhante. 

CLEMENT (2013) argumenta que as analogias são comparações entre dois conceitos 

diferentes que compartilham algumas características semelhantes. Elas podem ajudar os 

alunos a entender novos conceitos relacionando-os a conceitos já conhecidos. GLYNN 

(2008) define analogia como a comparação das semelhanças entre dois conceitos. O 

conceito familiar é chamado de analógico e o não familiar de alvo. Segundo o autor, se 

o analógico e o alvo compartilham características semelhantes, pode-se estabelecer 

uma analogia entre eles. Isso significa que as analogias podem ser aplicadas ao ensino 

quando os exemplos analógicos são semelhantes a um determinado assunto, ou seja, as 

analogias podem auxiliar os alunos na construção de pontes conceituais entre o que é 

familiar e o que é novo.

Porém é importante ter cuidado, pois “embora as analogias possam ajudar a 

elucidar um novo conceito, se as semelhanças forem extrapoladas demasiado longe, 

a compreensão do alvo pode ser comprometida ou totalmente errada” (CHOU & SHU, 

2015, p.136). 

Fica claro que a analogia como um processo cognitivo, envolve comparações 

explícitas entre duas situações (real e o que se quer incutir), utilizando termos conhecidos 

para definir informações novas. Essas comparações funcionam como pontes que 

conectam o conhecimento prévio dos alunos aos novos conceitos por aprender.

2.4.1 Uso de Analogias em Sala de Aula

As analogias têm sido desde há muito tempo ferramentas de descoberta na 

ciência e são frequentemente usadas como mecanismos explicativos em salas de aula 

(HARRISON & TREAGUST, 1993). No entanto, é importante notar que as analogias 

podem dar origem a conceções alternativas, pelo que é preciso cuidado no seu uso, de 
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modo que os alunos não interpretem de maneira diferente do professor, resultando em 

entendimentos distintos do conceito. 

Observa-se que certas analogias podem ser mais relevantes para explicar 

componentes específicos de um novo conceito. Por exemplo, “para compreender os 

circuitos elétricos, os alunos que usavam a analogia da multidão em movimento entendiam 

melhor o conceito de resistores, enquanto aqueles que usavam a analogia da água 

corrente entendiam melhor o conceito de baterias” (CHOU & SHU, 2015, p.137). Assim, as 

analogias autoconstruídas, podem tanto informar quanto desorientar os alunos. 

Quando são utilizadas muitas analogias durante uma aula, muitas vezes não é 

possível explorá-las em todo o seu potencial, o que pode resultar na falta de detalhes 

(MARCOS-MERINO et al., 2021). Desse modo, o uso de analogias durante uma aula 

não deve ser constante, a fim de se evitar que falte uma contextualização completa. 

Durante o nosso estudo, empregaremos algumas analogias para ilustrar o processo de 

aprendizagem das leis de Ohm e de Kirchhoff.

2.4.2 Exemplos de Analogias das Leis de Ohm e de Kirchhoff

A utilização de exemplos do quotidiano é amplamente reconhecida como uma 

estratégia didática segura para o ensino da Física, pois demonstra aplicações práticas 

destas leis (OMINI et al., 2020).

A seguir, após uma extensa pesquisa em diversas bases de dados, apresentamos 

exemplos de analogias, respaldados por referências de autores relevantes. Constatámos 

a ausência de um modelo de analogia considerado ideal e suficiente para promover uma 

compreensão completa de todos os aspetos-chave das duas leis destacadas. Para suprir 

essa lacuna e facilitar a assimilação dos alunos, desenvolvemos exemplos analógicos 

com base em contribuições de diversos autores, os quais foram adaptados conforme 

necessário para nosso contexto específico.

Lei de Ohm - analogia da torneira de água: Imagine um cano com água fluindo 

através dele. A corrente elétrica (I) é como o fluxo de água, a tensão (U) é como 

a pressão da água e a resistência (R) é como a estreiteza do cano. Se o cano 

for muito estreito (alta resistência), mesmo com uma pressão alta (tensão), o 

fluxo de água (corrente) será baixo. Da mesma forma, se o cano for largo (baixa 

resistência), o fluxo de água (corrente) será maior, e a pressão da água (tensão) 

será menor. Esta analogia reflete a lei de Ohm (CARVALHO et al., 2019).

Lei de Kirchhoff dos nodos: considere um cruzamento onde várias ruas se 

encontram. A quantidade de tráfego que entra no cruzamento deve ser igual à 
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quantidade que sai para que não haja congestionamento. Da mesma forma, a 

soma das correntes que entram num nodo (ponto de conexão) é igual à soma 

das correntes que saem desse nodo, pois a carga elétrica não se acumula 

em nenhum ponto do circuito, ou seja, há conservação da carga elétrica 

(TOLMACHEV et al., 2019). 

3 PROBLEMA, HIPÓTESE E OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO

3.1 QUESTÕES DA INVESTIGAÇÃO

Atualmente, há um amplo debate científico e político sobre como aprimorar o 

processo de aprendizagem das leis fundamentais dos circuitos elétricos que respondam 

às exigências do mercado de trabalho. Para tal, a pesquisa é orientada pela seguinte 

questão central. 

Questão Central: Como podemos melhorar a aprendizagem das leis de Ohm e de 

Kirchhoff, utilizando atividades laboratoriais, computacionais e analogias em sala 

de aula nas escolas do ensino médio?

Hipótese: A hipótese direcionada, assenta-se na inclusão das atividades práticas, 

com o auxílio dos simuladores e das analogias do quotidiano, como forma de 

melhorar a compreensão dos alunos em relação a aplicabilidade das leis de Ohm 

e de Kirchhoff.

Objetivo da Investigação: O objetivo central desta investigação, é a implementação 

combinada de atividades práticas, a fim de aprimorar o processo de aprendizagem 

das leis de Ohm e de Kirchhoff em escolas de Angola.

4 METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO

Para atingir o propósito de compreender e analisar o conhecimento produzido 

na área de ciências, especificamente no ensino da Física, sobre as atividades práticas 

relacionadas com as leis em estudo, foi adotada uma metodologia mista, com triangulação 

de métodos. PATTON (1990) citado por CARMO & FERREIRA (2015, p.201) afirma que 

“uma forma de tornar um plano de investigação mais sólido é através da triangulação, isto 

é, da combinação de metodologias”. Assim, a metodologia seguida nesta investigação, 

baseou-se na combinação de métodos quantitativos e qualitativos, nomeadamente, 

a observação, o questionário, a entrevista, Análise Documental, Diário de pesquisa, 

sistematizadas através de uma revisão bibliográfica. 
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A busca por estudos foi refinada por meio do uso de palavras-chave combinadas 

com operadores booleanos “OR” e “AND”, incluindo sinónimos ou termos relacionados 

às práticas laboratoriais, computacionais e analogias no processo de ensino e 

aprendizagem. Estas combinações de termos foram pesquisadas tanto em inglês quanto 

em português, visando alcançar uma gama diversificada de fontes e interpretações. 

4.1 PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO E MÉTODOS

4.1.1 Estudo de Caso

A aprendizagem das leis de Ohm e de Kirchhoff, não está alinhada com o perfil de 

saída esperado. Para entender verdadeiramente a origem desse insucesso no contexto 

real, a nossa pesquisa optou por uma abordagem de estudo de caso. Segundo YIN 

(1988), citado por CARMO & FERREIRA (2015, p. 234), o estudo de caso “é a estratégia 

preferida para abordar questões de como ou porquê”. Seguindo a linha de raciocínio 

desse autor, o nosso estudo concentrou-se em analisar profundamente como as aulas 

são conduzidas nas escolas de Angola e por que as atividades práticas não têm sido 

uma estratégia eficaz para alcançar uma aprendizagem mais aplicada à realidade do 

país. A nossa intenção é investigar as razões por detrás desse fracasso e identificar 

maneiras de aprimorar o ensino destes conceitos. Portanto, concluímos que essas 

razões, aliadas às características da aprendizagem em questão, justificam a escolha de 

Angola como objeto de estudo de caso, na qual os detalhes relevantes estão elencados 

no apêndice.

4.1.2 Fases do Processo de Investigação

O sucesso do processo de aprendizagem das leis de Ohm e de Kirchhoff está 

intimamente ligado às fases delineadas por PEDASTE et al. (2015, p.56), onde o autor 

esquematiza uma estrutura que serve como guia para uma aprendizagem baseada 

no questionamento (“Inquiry-based learning” PEDASTE et al., 2015). Adaptámos esta 

metodologia à nossa investigação, criando uma estrutura ajustada ao nosso contexto, 

como ilustrado na figura abaixo. Esta estrutura é composta por fases e subfases 

distintas, com o intuito de alcançar os nossos objetivos de forma eficaz.
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Figura 1. Estrutura da aprendizagem baseada em Investigação adaptada da proposta de Pedaste et al., (2015, p. 56).

4.2 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS

A escolha das técnicas depende do objetivo que se quer atingir, o qual, por sua 

vez, está ligado ao método de trabalho. Nesta senda, a pesquisa em questão abordará 

diversas técnicas para coleta de dados bibliográficos, isto é, inquérito por entrevista e 

questionário, análise documental e observações. Isso implicará o uso de uma variedade 

de instrumentos, como guias de entrevistas, questionários, notas de campo, e registos 

produzidos pelos participantes. 

4.3 AMOSTRA

Ao conduzir uma pesquisa, é necessário definir a população, que segundo CARMO 

& FERREIRA (2015, p.209), é “o conjunto de elementos abrangidos por uma mesma 

definição. Estes elementos têm, obviamente, uma ou mais características comuns a todos 
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eles, características que os diferenciam de outros conjuntos de elementos”. Para esta 

investigação, a população será composta pelos alunos do ensino médio da 12ª Classe do 

curso de Ciências Físicas e Biológicas do Liceu, bem como pelos alunos da 13ª Classe 

do curso de Eletrónica do Instituto Politécnico com um total de 320 alunos. As duas 

instituições de ensino selecionadas estão localizadas no Município do Lubango, Província 

da Huíla, no sul de Angola. O autor também salienta que, na prática em muitos casos, o 

número de elementos de uma população é demasiado elevado para ser observado na 

sua totalidade, devido aos custos e ao tempo envolvidos. Assim, é necessário proceder 

à seleção de uma amostra, um subconjunto representativo da população, através de um 

processo de amostragem.

Para garantir a representatividade e a validade dos resultados, serão selecionadas 

duas turmas de cada instituição, cada uma com 40 alunos totalizando cerca de 160 

estudantes. Dentro de cada instituição, serão escolhidas turmas equivalentes em termos 

de potencial de aprendizagem, para minimizar parcialidades e garantir uma comparação 

justa entre os grupos. Esta seleção cuidadosa visa assegurar que eventuais discrepâncias 

nos resultados não sejam atribuídas a disparidades da composição dos grupos.

As escolas participantes serão selecionadas de forma aleatória para assegurar 

a representatividade da amostra e reduzir a tendenciosidade na escolha. Uma vez 

selecionadas as escolas, o estudo será dividido em duas etapas principais: o pré-teste 

e o pós-teste.

Durante o pré-teste, um grupo de controlo composto por uma turma do Liceu e 

uma turma do Instituto Politécnico, serão submetidos ao modelo tradicional, conforme 

atualmente é praticado nas respetivas instituições. Isso servirá como uma linha de base 

para comparação com o grupo experimental.

Na etapa do pós-teste, um grupo experimental composto pelas turmas restantes 

do Liceu e do Instituto Politécnico, serão submetidos ao modelo prático, com ênfase em 

atividades práticas e contextualização dos conceitos estudados. Isso permitirá avaliar os 

efeitos da aprendizagem prática em relação ao tradicional.
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